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ROTHSCHILD: O BANQUEIRO FRANCES QUE ABRASILEIROU 
Apaixonado por Trancoso (BA), Philippe de Nicolay deixou Paris para trás. 
Hoje, quer tornar o champanhe da família um dos melhores do mundo 
POR FRANÇOISE TERZIAN FOTOS LETICIA MOREIRA 

HÁ CERCA DE 15 DIAS, o banqueiro francês Philippe de 
Nicolay Rothschild, um autêntico membro da dinastia ini-
ciada pelb banqueiro alemão Mayer Amschel Rothschild no 
século 18, desembarcou em São Paulo, sua residência oficial 
desde 2010, com um sorriso de canto a canto de boca. O mo-
tivo foi o que viu na recente visita feita à adega da família na 
região de Champagne, onde mantém, ao lado dos primos, o 
primeiro negócio de borbulhantes do clã, a Barons de Roths-
child, uma marca que, segundo ele, nasceu para ser exclusi-
víssima. Ou como ele ambiciona: "Uma das três melhores do 
mundo, ao lado de Krug e Cristal". "Degustei seis vinhos 
brancos da safra 2013 e eles estão fantásticos. Vão entrar na 
mistura para fazer os champanhes que devem chegar ao 
mercado em 2019. Uma parte também será reservada para a 
produção da versão vintage Barons de Rothschild, que deve 
chegar ao mercado por volta de 2022", contou, em entrevista 
exclusiva à FORBES Brasil, em um português praticamente 
impecável. Os tropeços no idioma são mínimos e explicáveis. 
Ao invés de falar "na França", ele costuma dizer "em 
França", uma clara tradução de en France. 

Um dos acionistas do banco de investimentos Rothschild, 
com presença em 43 países, incluindo o Brasil, o empresário 
de 58 anos é o que se pode chamar de um completo apaixo-
nado pelo Brasil. Os muitos - e desacelerados - passeios que 
fez ao Club Med de Trancoso, na Bahia, acabaram desper-
tando em Philippe a vontade de mudar de vida. Foi assim 
que, após passar o Natal e o Réveillon no Brasil em 2009, o 
banqueiro retornou a Paris com uma notícia surpreendente. 
Comunicou ao irmão mais velho, David, e aos filhos que es-
tudam na Inglaterra que deixaria o comando das áreas de 
private banking da instituição financeira controlada pela fa-
mília. Até a residência em solo parisiense foi desfeita. 

Recomeçar em um país novo aos 54 anos? Se ouvisse, 
provavelmente o poeta e novelista Victor Hugo teria usado 
uma de suas frases: "O futuro têm muitos nomes. Para os 
incapazes, o inalcançável; para os medrosos, o desconhe-
cido; para os valentes, a oportunidade", Foi assim que 
Rothschild recomeçou sua vida do lado de cá do Atlântico. 
"Apaixonei-me pelo Brasil. Comprei um terreno em Tran-
coso e comecei a construir uma casa e, por conta dela, pas-
sei a viajar muito para São Paulo para comprar móveis." 

Na capital econômica do país ele fez amigos e encontrou 
um amor. Em janeiro, Philippe pediu Cris Lotaif, diretor 
da Dior Brasil, em casamento. 

E os negócios? Rothschild abrasileirou, mas mantém as 
viagens para Paris de cinco a seis vezes por ano, para parti-
cipar das reuniões do conselho de administração do banco, 
do qual é membro e também acionista. Mas sua rotina na 
França se resume a isso. "Escolhi fazer parte do Novo 
Mundo e não mais do Velho Mundo", afirma. É sua aposta 
nos emergentes? "O Brasil não é um país emergente. Ele já 
está emergido. Há aqui uma vontade de criar e uma alegria 
que, infelizmente, não existe mais na França: O clima lá é 
mais pesado, por conta da crise e também pela dificuldade 
de se reinventar a cada ano. Adoro a França, mas tenho 
vontade de andar para a frente", admite. 

Embora tenha nascido e crescido em Paris, Rothschild 
é um globetrotter. Fez faculdade de ciências políticas na 
University of Southern California, em Los Angeles, 

O MITO POR TRÁS DO SOBRENOME 
ROTHSCHILD 

Foi na Frankfurt de 1744 
que nasceu Mayer Amschel 
Rothschild, um banqueiro 
alemão de origem judaica 
e fundador da dinastia 
capitalista mais bem-sucedida 
da história. O sobrenome 
cunhou a expressão "rico 
como um Rothschild". Na 
lista dos 20 homens mais 
influentes do mundo dos negócios de todos os tempos, a 
FORBES posicionou Rothschid em sétimo lugar e o definiu 
como "pai fundador das finanças internacionais". Ele teve 
dez filhos, sendo cinco deles homens. Um ficou com o pai, 
em Frankfurt, e os outros quatro ocuparam pontos diferentes 
da Europa - Nápoles, Viena, Londres e Paris. Em cada canto 
fundaram um banco. "Foi a primeira rede de bancos do 
mundo", explica Philippe de Nicolay Rothschild. Hoje, no 
entanto, só há herdeiros do ramo inglês e francês. Na foto 
acima, o brasão da família com as palavras concordia (em 
referência aos cinco irmãos), integritas (honestidade) e 
indústria (não se tem sucesso sem trabalho). 
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Monsieur 
Rotschild e seu 
champanhe: 
vida nova 
no Brasil 

RESTAURANTE 
Apicius, duas estrelas 

do Guia Michelin, 
do chef Jean-Pierre 

Vigato. "Eu nunca vi o 
cardápio. Toda vez que 
vou ao restaurante, o 

chef pergunta se tenho 
fome, pouca fome ou 

muita fome e ele mesmo 
escolhe. O conheço há 
15 anos e ele sempre 

acerta. Também 
recomendo o restaurante 
do Hotel Bristol, de Paris, 

três estrelas do 
Guia Michelin." 

DESTINO 
Trancoso, na Bahia. 

"É um paraíso total." 
Ilha de Capri, na 
Itália, em maio, 

quando tem pouca 
gente. "Não gosto de 

lugares cheios." 

ESPORTE 
Golfe é o esporte 

predileto. 
"Jogo há quase 

52 anos." 
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O MUNDO  segundo Philippe de Nicolay Rothschild 

GRIFE 
Sapatos da marca 
francesa Berluti 
(adquirida pelo 
grupo LVMH). 
Roupas sociais, 

apenas Dior 
Homme, a exemplo 
dos ternos, blazers 

e calças. 

HOBBY 
Tem coleção 
de relógios. 

"Tenho vários, 
mas a maior 

parte da 
coleção está 
em Paris." 

CARRO 
Paixão por 

Ferrari vermelha, 
que chegou a 
ter em Paris. 

"Em São Paulo 
é complicado, 

pois eu teria que 
blindar a Ferrari." 
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